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Casa bo Povo ·e,SinôJtafo Rancho 'fol�ló�ie� . Velhos ·Ionnmentos que muito no-
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Partiu ontem para Lisboa, aQn-
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de Luce fnemada daquela, cidade, o Rancho , .

,

Folclórico de Tavira, composto
de 24 figuras, que hoje, pelas 22

horas, conjuntamente com outros

Ranchos de Portugal fará o gran­)-
de desfile pelas ruas da capital.

A INDUSTRIALIZAÇÃO creso'
cente de certas zonas geo­

gráficas amontoou em pequenos
espaços grandes massas de tra­

balhadores. Estes passaram todos
a vestir de igual, a viver nas

mesmas condições, a ter o mes­

mo aspecto físico, a mesma for­
ma de.pensar, de agir, de comer

e de repouso. Converteram-se em

quantidades, uma espécie de nú­
meros sem personàlidade. E'
claro que à volta destes factos
surgiu o aspecto sindicaíista da.

organização social. E perderam­
..se as características diferenciais
do homem rural: o António La­
meiras, o Joaquim da Fonte, o

José da Horta, o Manuel do Va­
le, o Daniel do Outão, o da Cu­
miada, a do Moinho, o da Pon­
te, o do Cerrado, o da- Quinta,
a Maria Fundeira, os das Vár::t
zeas, etc., etc.. .

.

.

Nos meios rurais predomina 01'

garrido, Q diverso, o contrastan­

te: o homem é como a paisagem.
Nos meios essencialmente ope ..

'

ratios nota-se urna cor perdo­
minante: o azul de ganga, e um

a-specto facial comum: o rosto
macilento. Ninguém se distingu�-

pelo sitio onde mora ou onde
tem as suas Ieirast distingueDse
pedo nÚ!l'l�ro 20 sindicato. Nem
a -especíalisação do trabalho ll�o
prime¡ perscnalídade: gang� e'
tnai-s gang�,'
Todavia, Portugal eseapeu �m'

'ou�o a esta avan9ada conqu1s"
tadora da fábrica s6bx:e o Homem.
E o proletário�' �om-Q proletário,
'quase dessonhesido entre nós

p�ro menos como_9 � encon�r�mos
nas Brandés urbes ,u:�dustr1aIs da

lnglaterra, da Ch�quIa, da F�an.,
ta; ,da Alemanha e doutros p�lse$
altamente industrializados da Eu·
ropa. A- nossa forma�ão indus­
trial não é exclusiva. Em nós

prevalcf!e, até onde as maiores
fâbri,as ergueram os seus muros,
'e em t9da a volta dela_s, a for _

ma�ão .a8rári� que <?s s�culos e

o condICIonalIsmo· hlstÓnco.geQ­
gráfico impuseram. E o Homem

Festejos Populares¡e..
'"

.

Continu'am hoje" no Parque
14unh:ipal, os fc'stejos popúlarest­
pro�ovIdos 'eela_ Co�isslo SIS
AUlIlio à MIsencórdIa, em eo=

labora_;ã-o ccrn a .Aead'emia. Mu·sieal Tavirensco
p programa 'cDstará do se·

SUlnte:
A's Z 1 horas, a aatida. de. Aea�

demia Musical Tavirense pereor.
rerá a cidade Bnunêiando a aber­
tuta de festal
Ais '22 horas, Abertura do

uDancing", que serii abrilhanta ..

do pela excelente orquestra Sa&
raiva Rosa, de Vila Real de San-
to António¡ , .

Ai Meia.Noite, rados e Gui·
tarradas &om. a apresentação dum

grupo de aá1ad�r€s teatais d� t-a�
"ira, que gentIlmentc se dlgno-u
prestar a sua colabora,ãol
AI I hora, Concurso do Vesti­

do Popular e elei¢ão da «Raínha
Tavirense» do ano de 1947 e suas
&tDamas de Honoh.
Ajs Z horas, 2.a parte de Fao

dos e Guitarradas.
Num dos intervalos dos ntlme·

ros de variedades setá feita a

distribuirão dos prémio$ do fca- .

�!�l di ,�U.q,¡Q.· ,

Português é precisamente o ho­
mem desses meios. Eis a razão
por que o noss,? sindicalismo
tem que ser um sindicalismo or­

gânica 'e muito diferenté daquele'
que se conhece das organizações
internacionais,

(CONCbUI NA- 3.:1 PÁGINA)

A popular "Vedeta" do Filme at BOLA AO CENTR-O
II

ABSORTO, CONTEMPLO,do al-
to desta celina Iisboeta, a'

erue eaguia da crill tandade que a

alguns metros de tlistâpcia de aqui,)
do Jardim S. Pedro Alcantara, 10-'
go à noite espalhará a luz rubra
Qa sua iluminação sobre o histõ­
rico, castelo de S. Jorge.

. No declinar da tarde o horizon­
te tem tonalidades violáceas, que,
lhe imprime o sol poente. No der­
redor, os passeantes começam a

debandar, enquanto a agua caindo.
no lago cant� murmdrios de nos­

talgia. O acaso apr6xill!a-me' d�!_ll\.
rapariga de eatatura mediana, veao

tida de verde clare, cuja cabeleira
loira põe um contraste interellDan·

. te. Os nO.'OIl olharea crU!lam- se.

Maa, com efeito, parece-me já ter,
vi.to este roato algurell... Noa­
trós tempos?! ••. AssiQl é. Agor.,
nlo h« dt1vld�1 recordó-me que J4
nOI conhecemo. há malta; Unica ...

MAntA nOMíNGAS

m�ritel ela mUdoD, Conheci-. de ca·

,belo alataalio Slêl1ro¡ tetfipoB "fiteI.
-�afia Oomlngas! •• ¡ ,

-P6de dize·lo-loU Maria 00-
rulftgál ¡ ,

-Que ê feito de li? :H, qae
têmpO! não tinha o prater de ve-
.1a" ¡ •

- -be.de o. -Lobal da 5errIH � ••

......El verdade. Mas i••o já é do
pa••ado.,No entanto�.;
---
••• lo.iI

-ô .6 Sim, .eja franco. Quere
ulftl et1trêvista� Não é verdade' •••
-Par� o tPovo Algarvio!¡.
-Então pegue tio leu eauto-

graro,. e tome tiota •• i. .

........Nãó, ê tieC:e.sátlo¡ Tenho boa
mem6�ia. ¡. O que fat ne.te mel­

. m�ntol'
�E.tou a filmar enola ao ceft­

trOj .ob a direeção de JoãoMoreira
e de jorge Brun dÇ) Cantai
-E.tá satisfelta�
-5atilfciti••ima - conteata- me

a tn.inaante Maria Dominga., que
& a verdadeira écoqaeluche. do
momento. O ICP nome e I ,q.

pClr'OA�Ud.�o Qlaream '111'1 pOII�

F�!a-n\os do A,lgarve, de.
S. B'rãs d'e Alpar·t.el e da

caracteristica Pousada,

Por ANJ.BAb ANdOS ,

ção adentro do ciôeina naéíonal,'
no momento que palla, e dela
muito há a esperar para o foturo,
íe compulsarmos o sen passado ar­

ti.tico. A «Lena Maria:. de eBpla
ao centros há-de jú.Ufic¡lr o exito
completo da heroína do filme eJoão
Ratão, e da eMargarida:. dOl
cLobo. aa ·Serru. '.
=-Faíe-me dOl leal realizado ..

resfl •••
.......E.tupendo.!-diz Maria Do..

, minga•., acre.centando logo:
-São maito bons para mim.

AléPl dillO, ao Jorge (Bran do,
CaMo, cOJ2sidero ..o como am irmão,
e João Moreira! além de po••gir'
grandes qualidade. de trabalbe,,6
muito .impático e Cllpero trabalhar
com ele ,em nova. produçõe......

""'-Do••eu. colegal? ••

......13'0n. amigo. todo.. RatU de-'
Carvalho é um. colega muito agra-

_

davel. e educado; o. actores Jo.é
Amaro, Tomás de Macedo-do
Teatro E••enciaUata - e Eunice
Colbert, .ão !lluito simplltico••

..,;eJá e.teve no Algarve?
,.

--Já o percorri de ponta a pon.
ta, ,m,aa a região que mail me agra­
da é a de S. Brá. de ,Alportel. E'.
.¡mple.mente eocantadora, e a'
.ua �pou.adu admiravel ••• Guara
do inesq uéc�veis recordações da feá

giio' algarvia e tamb6m da Prail
da Rocha$

(CONCllÚl NA 3.a PÁGINA)

.Lucerne:- Vi.itei em primeiro
lugar a colegiada de St. Leodegar,
que se encontra erigida no lugar
dum pequeno convento do século
VIII. Nele são notáveis o. claus­
tros, de graça meridional, que ro-.
deiam todo o ediñclo.
Foi reerguido, ap-6. o incendio

de 1633, no estilo da primitiva;
tôrre. de fachada g6tiea (1506),
boas decorações interlores e lin­
dos altares.
A igreja do. je.uíta. de Chr,

Vogler foi construída em 1666-

-1673. O aeu interior é grandioso'
e impressionante, pela maneira co-

mo ae encontra �
decorad�. Nela --------------------1se vêem gran- ...des paineis evo­
cando a vida dé
vário. Santoa.

. No ano qae
pas.ou - den­
tra da' quadra
musícal das fea­
ta. de Lucerne'
---realiza m-ae

vhios concer­

tai nesta igreja.,
AU .e puviu o

• Requiem � de
Mozart,soba di­
recção do Ir. Paul Kletzld-:
Pó,slli, ainda, Locerne outfaa

velha. igrejal: Iftgle�a, (Hilden;­trake) i EgU.e dea Vlellx.CathoU ..

qae.¡ de St. Mathieu! de St. Luc
e uma .inagQga.
A igreja doa � Cordeliel"» 00

do. Franci.cano., foi ulteriormente
completada com magnificaI Sape ..

laa, e decorações barrôca.; .endo
o lIIell estado actual magntñoo.
Alêm di••o; o potro. tem gfande
adoração pOf e.te templo.
Também a ¡¡fOrre de Aguu,

junto da ponte de madeira, po.sul
uma capela do dculo XIV.
A ponte est' decorada com pai­

nei., do. quais a maior parte Ião
do' .éculo. XVI e xvn.
A parte velha da cidade de Lu'"

eerné á am dOl indeclfra'lels ent.
rmal que 0'0' apre.el'1taoo. AI.'
gaem Doa explica, por�ml que o

pOnto central da éidade velha. a

Praça do Meréado¡ tst' mili. para

dentro, ao fundo de uma outra rUI.

E.ti, sim, tem todo o aspecto me­

dieval, aliá. abafado pelo bulício
do tráfego e de uma multidão ale­
gre. que pa••a rente fs ca.a. patrí­
cias com as .ua. vitrinaa moder­
nas e decorativa••••
De subito, vemo-nos na anun';

ciada Praça do Mercado, com um

belo fontanário, a Câmara Muni'-­
cípal, da autoria de Antony Isen­
mann (1602 a 1606), que é' em
estilo rena.cença.

'

, A' volta de Lucerne, vêejn-se
num'erosaa ca.a. senhoriai., dai
quaii' delÍtaco o Pálácio Ritter

SanatÓrio_<2omandan·
te ·Henrique Tenreiro
o sr. Comaridante' Itenriquês

de Brito, Presidente da Casa dbS
Pes£adores de tavira¡ acabou de
assirtar a escritura de compta de
detasseis. mil -metros quadrados
de tertcno;, .no sítio dos Ãlmar­
gens; em São' Brás de Alportel,
para tonstru�ão de um sanatório
para os pesGadotes tuberculosos.-
O referido estabele¢imento de

assistência vai ser construido por
iniciativa da Junta Central das
Casas dos Pescadores} e,' na sua

primeira fase, comportará cem
Internados.
El uma obra de tt'lereéido re.

levo para os pescadores algar­
vios e mals uma grande realiza.
�ão deste organismo corporativo.
Foi incansavel na ,riação des­

te importante melhoramento a ft.
gura �rcstigiosa do sr. Comao4
�"Dt� tI�Dri�ul �os S�to. T�Il"

i'eiro� ilustre DepUtado' peto Al·
garve; que ao setvi�o das obras
de Assistbcia aos peseadores,
tem. pesto sempre o melhor da
sua inteligência e boa vontade,
ratão porque� com justi�a, foi de­
liberado baptizar a citada obra
de assistêneia com o nome de
«Sanatório Comandante Hsnrt­
gus Tenreiro».
Não só a classe piscatÓria eolio

mo todo o Algarve, estamos ter­
tos saberá agradeser ao jlustre
Homem Público a distinção que
lhe conferiu, instalando aqui um
sanatório-hospital p!lrR a grande
e laboriosa élasse dos trabalha ..

dores do mar.
As obras pára construção do

éitado edificio deverŒo ini�ial'· se
ainda este Verão, devendo, tal.
vet, t1�ar cOQC;luidu PO nnal gO
grJQ 40 �94a4'

, .

(IHG a ! 5di)� actualmente relit..
. deneia do Govêrno. O PlUlo.- elG�
¡ante.¡; original da fonte t du Mar�
ch� aa 'Vin � I em ¡dtico flam.G�
jante. .

.

.

AdllllfiL"se tudó ¡ato com 'hnpa.
,tiêncta de quem eat' 11Il.ioao pOf
ver o CJ.oe há de milia belo ae.tell
arredore•• Contudo, há ainda JilgDo
màl colilla fto�heia que merecem
uma visita,. como a igreja barr6cI
de Hans Windell, que é 'p-ólsuidoé
ri do tumulo de prata de: Ni,colll.t
ae Flue. Em frente da t61'1'6, iP.

capela do O.stIfio com. O .tumulo
prlQlltivo,

"

Lueet'Ae, Abril de ,1947
lól!fs ·IOlllfáoio

o Raflého folclÓrioo de Tavira­
fel a aMa apr8sentaoâo-ConfofQ
me anunciamos no número antœ.,
tiot', realitou·se no passado doa
mingo dia �2 do' corrente, eom
a assist�ncia do sr. Comandante
Henriques .de Brito, Delegado da
Comissão das Festas Centenárias
de Lisboa, e várias entidades lo.
eais; a apresenta�ão dos Ran�hol
folclóricos de Faro· Tavira •

A assistênGia, que acorreu aé)
excelente parque da Sociedade
Orfeônica; era numerosa e não
deixou de aplaudir a actuação do
ambos os grupos.

.
-

Incendio - Na pa�silda noite de
23 do corrente, dedarou·se um
in¢endio na estufa, da Fábrica de· ,

Conservas «l'avirense», proprie­
dade do sr. J. J. Celorico Palma.,
O fogo que se propagou com

grande violência pôs em perigo
as outras secções e dependencias
da fábrica. Prontamente acudi.'
ram os Bombeiros Municipais,
que, utilizando várias agulhetas,
,pas.ram O fogo. O rescaldo di"
mQrq\t ��, ,� , A9tJ q, m.�ll(t
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TIPOS E OASOS - ex:r

Tavira d'ontem
ALMA TRISTE

Por Dunlo DE VISCONCELLOSFREI ELlAS dé S. João, ao sair
do convento, pela extinção

das Ordens Religiosas, foi ace­

Ibido carinhosamente por um so­

brinho que tinha em Tavira.
Dias depois de instalado na

nova moradia, dirigiu-se para
casa do Dr. Amaro, seu velho
amigo, que há anos não via e sa­

bia recluso, pungido pelo desgos­
to imenso da morte da esposa e

da filha, seus unicos entes queri­
dos e pranteados há vinte anos.

Quedou-se a olhar para o pré­
dio de portas e janelas comple­
tamente cerradas, guardando de
vistas indiscretas a saudade e a

dor imensas que ali se ocultava.
E então compreendeu que para
as alm'as sensiveis, a dor e a sau­

dade refugiam-se no isolamento,
pa fuga do convivio com gente
frivola, tanto mais que o Dr.
Amaro nã9 ficara com parentes
que tentassem minorar os seus

desgostos, e a solidão em que
vivia.
A alma tem pudores que cum­

pre evitar sejam expostos à cu­

riosidade da turba ignara e desa­
feita à sensibilidade. Só uma al­
ma verdadeiramente dolorida po­
de compreender outra alma sé­
melhante. Quanto mais culto é
o homem, tanto maior é o seu

sofrimento moral.
Pouco depois Frei Elias obser­

vava e ouvia Amaro, que lhe di­
zia, entre amargo e cetico:
-Vivo a vida que fica para

traz, entre dois amores que eram

t oda a minha esperança, e entre

�uas saudades que prendem toda
a minha alma! Vivo sézinho com

a minha tristeza, entre um mun­

do de mortos. E' tão triste viver
56, não ter pessoa nenhuma com

quem' desabafar, coatar-lhe as

alegrias e os desgostos que ocor­

f eail E' tão triste a casa onde
f.lta a mulher! .

Quando a mulber e a nossa fi·
Iba morreram, uma após outra,
em surto espaço de tempo, sen ..

tí-me abandonado de Deus, (il

deixei·me Gair sob a influencia
d,'este desalento. Que longa age­
Dial que infinito solrímento! a sa·
dG não satisfeita d'um amor au­

lintl, ecnaomido pela saudade;
dia apÓs dia, um mes após outro
m�s, um ano após ano, vinte,
aim, vinte eternidades de de�es�
perol. •• Como se pode, Viver
tanto tempo n'esta amargura cru­

eíantel ••• Vivo pela lo�cura do
amor •••

-O amor, sim, o amor torna­

�nos loucos. Ah! o homem é uma
féra que pensa, que tem coratão
e consciencia, e scbretudo Deus
vS.o, Deus senteneia ..o, e a sua

sentença é terrível. Sou um con ..

denado. AhI o homem é imenso.
Não se &abo até que ponto pode
aer um anjo, ou pode aer um de­
mODio. Sou um eondcnadõ. ESQ
tirei 10uc01
-O Imor, sj�t o attiol' tOrftie

0801 lou�gs, e 05 loucos isolam·
-se, et pgr iSBa, isolei·me.

.

-ton,e doa homens� .esqu�,i"
do el'eles, das sual maledlcen'llst
das SUIS intrigas, das suas misce
rias moraCI, da sua falta do in ..

telilencia, de raciocinio, de aten·

çlo, ntuma eltupidis s;nazorra,­
para aqui vivo, sc isto se pode
chamar viver. E n'esta solidâo
tenho envelhec;ido. Mas os vIUhos
nlo existem, ,o homem ê a alma,
não é corpo. O corpo envelhece,
I lima nio; I alma tor11a·se ��is
DOVI àmedida que mais ambiCIO'
Da, que mais impossivellhe , to­
car na méta dos seus desejos\­que era te-las aqui como e as

eram: a mulher e a filha. Dois
amores formando um só, imenso,
infinito. Em lagar d'este amor,
tenho a solidão e a saudade tam ..

bém imensa e infiaita. E vivo a

vida que ficou para trazl ••• n'es·
ta imensl e desesperada soli.
dial •••
-Ninguém pode viver sózinho.

Ninguém pode emparedar"se a.
si próp,rio. Redarguiu Frei Elias.
Tu. ,Anal, és UIXl des¡:rOQte de
Dc"., &1 Q'llt .r.�II', la I, I"

te dirigisses, terias a conforma­
ção do teu estado e verias quan­
to é forte a crença no Poder
Divino. Dirige-te a Ele, e Tem­
bra-te de que Jesus disse: cA mi­
nha cruz é feita de todas as dó­
res dos homens, porque, na ver­

dade, sou Deus das pobres e des­

graçados». «Bemaoenturados os

que choram, porque eles serão
consolados». E rezar, porque na

oração acha-se 1) encanto intelec­
tual que ela derrama, c é o mais
sublime exercicio da imaginação.
E' a crença em Deus, que nos

transporta à paz e tranquilidade
da alma, e à firmeza das almas
verdadeiramente heroicas peran·,
te a magestade suprema do infer­
tunio, Tu és um revoltado con­

tra o Destino que Deus te Deu, e
não obstante sêres altamente cul­
to, não vês, nem queres ver Deus;
revoltas-te contra o que julgas
uma injustiça do Destino, e que­
res penetrar os seus intentos pa­
ra contigo, Pretensão vã e inutile
Altos são os seus designios, e

não é dado aoshomens compreen­
de-los. Estão fóra da inteligencia
humana; e se assim não fôrà, o

homem seria egual ao Creador,
e pensar n'essa egualdade seria
uma blasfemia. Compete ao ho­

mem, ser finito, obdecer ao Ser
Infinito - Deus. Resignação aos

seus designios, pois que não é
dado ao homem penetra-los. Al­
guma vez pensaste, que Deus ti­
rando-te os entes amados, te pou­
paria a dôres �aiore� ainda
imensamente maiores, tao gran­
des, que não poderias supor elas
existissem? Deus que te tirou os
cotes queridos, não foi por mal­
dade, fot porque assim era pre­
ciso, pois que Ele sendo infinita­
mente bom, não faz o mal. e sim
o bem, se bem que a nós nos

custe sofrer o mal. Mas o quo
Deus faz, é sempre bem fei!o,
embora nos pareça o contrario,
devido à nossa compreensio limio
tada do porquê dívíno,
-E's uma alma triste que se

tOm;ráZ na�risteza; vida eriada, e
noçao negativa do poder de Deus.
Mais sofreu Jesus Cristo em sua

paixão e ressurgiu no máximo es­

plendor para a Vida Eterna. Cris­
to, que tanto sofreu, sem revel.. ·

tas, resurgiu em gloria; tu afun­
das-te em tristeza, por sêres um'

espirita doentio. Já pagaste de­
mais o preito devido à dor e sau­

dade dos que perdeste; necessá­
rio se torna viver o resto da vida
que o Creador te deu, em paz e

tranquilidade com Deus e com os

homens, por peores que sejam.
Que importa que o meio em que
vives te desagrade? Em consciea­
eia és um homem, digno d'esto
notne; que tem que os outros seá

jam vermcsl Maior glória I tua
em sares diferente dos entes que
tasteJam�
li! ass�m c�nversaram longaa

mente. Frei Elias conseguiu, não
sem custO; que O Dr. Amai'o veil.. ·

tasse ã vida. à sua cliniea, aos

acus doentes, para os quaes se

totnClu Ainda mais carinhoso. do
c:tue lIites tara, em�ora a Slu.clao
de dos éntes quer1dos jamlls o

deixasse. fornou-se um consola­
dor d;almas tristes, ele que fôra
durante vinte anos a tristeza per·
sonificada; l'0rque na sua alma
�eflorira a lté,--a Fé, que lhe
faltara dU1'8ntc vinte anos dé tor­
turas morus.

?
� .... fe?

••• de _lisboa
CRÓNICA DA' CAPITAL.

Por C. TRINDADE

25. o Aniversário da I.a Tra­

vessia do Atlantico Sul

Comemorando a passagem do
. 25.0 aniversário do célebre eraid»
aéreo Lisboa-Rio de Janeiro, rea­
Iizaram-se sessões no Centro
Aero-Naval do Bom Sucesso e

na Academia das Ciências de
Lisboa.
A primeira deu aso a que o

Almirante Ortins de Bettencourt
prenunciasse um notavel discurso
acêrca desse grande feito dos
aviadores portugueses Gago Cou­
tinho e Sacadura Cabral e a que
o sr. Marechal Carmona conde­
corasse com a grã-cruz de Ordem
de Cristo o Almirante Gago Cou­
tinha.
Na sessão plenária extraordi­

nária da Academia das Ciências
usaram da palavra os académicos
Drs. Júlio Dantas, Manuel Peres,
Vítor Hugo de Lemos e Egas
Moniz, todos êles tendo exaltado
a figura de Gago Coutinho e o

feito que «ficará não apenas na

história de Portugal mas na his­
tória da ciência e na história da
civilização. »

Exposição «Imagem da Flôr»

Integrada nas comemorações
do 8.0 Centenário da Cidade,
foi inaugurada pelo sr. Ministro
da Educação e está patente no

amplo salão da Sociedade Na­
cional de Belas Artes a Exposi­
ção «Imagem da Flôr», que é a

quarta que, no género se efectua
em Lisboa.
Para mais fácil visita a Expo­

sição está dividida em três secções:
Arte Antiga, Arte Contemporã­
nea e Fotografía, Na I.a secção
figuram quadros cedidos por mu­
seus e particulares, constituindo,
por assim dizer, a galeria de
Loura, composta de 20 trabalhos.
Na secção de Arte contemporânea
há que apreciar 160 trabalhos,
pertencentes a uma centena de
artistas, havendo quadros a óleo,
aguarelas, pasteis. desenhos

..

e

trabalhos de eerâmicc. Na sec�ao
fotográfica, trinta fotógrafos pro­
fissionais e amadores, expoem
Uma centena de obras, que o juri
teve dificuldade em classificar,
aliás, tomo susedeu eom as da
2.a secção,
Um autentico jardim esta Ex ..

posição em boa hora denomina­
da de «Imagem da Fler».

M!soelânia
Tem verdadeiro interêsse para

o algarvio, a quem a recomen­

damos vivamente, a Exposição
de Artes da Pesca, inaugurada
e muito visitada na popular Feira
Popular. Fotograñas, desenhos,
quadros em relêvo e grãficos
tudo nos mostra exuberantemen­
te a importância que a fai�a do
mar tem na nossa eGOnOmla na..

.

,ional.
• Os discil'ulos de mestre 'Veloso
Salgado, glória da pintura naeio·
nai, prestaram homenagem ao

Artista, inaugurando uma lápide
na casa onde ele naslteu, viveu 1$
morreu. Descerrou a lápide uma

neta de Veloso Salgado e usaram

di palavra evocando a sua vida
e a sua obra o professor da Es·
cola José Piloto e o pintor Jod
Amaro.

�. . ... - .;_ ,..: ,'�. ' .. - ." _.... .,

Cesteiro que faz um cêsto, faz um cento ... A'

questão é que lhe dêem "vêrga" � "tempo" ...
Somos daqueles que têm en­

carado sempre o Desporto como

escola de aperfeiçoamento físico
e também de aperfeiçoamento /

moral, onde as virtudes dos que
o praticam devem ser cultivadas'
no mais elevado grau.
Nos últimos tempos, os aeon­

tecimentos desportivos no nosso

País obrigam-nos a pensar que
os alicerces sôbre os quais assen­

ta a orgânica das mais populares
modalidades praticadas entre nós,
- principalmente o futebol, des­
porto n.O I, por excelência - ha­
viam sido construídos em areia
movediça •••
Urge, portanto, que aqueles

que dirigem não tenham receio
de demolir o que se provou não
oferecer «condições de seguran­
ça», procurando agora que o no­

vo edifício assente sôbre alicer­
ces fortes e consistentes, incapa­
zes de abrir brecha no meio dês-"
te terreno falso, onde até agora
temos vivido, mais ou menos

embalados por um progresso té­
cnico quase inexistente.
Os últimos acontecimentos,mo­

tivados pelo Portugal-Inglaterra,
vieram provar de maneira inso­
fismável que os nossos despor­
tistas, - em grande número­

aparte uma deficiente preparação
técnica, estão longe de possuir
uma preparação moral indispen­
sável para se poder ser despor­
tista. •• e ídolo.
Mal daqueles que não sabem

cultivar no mais elevado gráu as

qualidades de desportivismo que
lhe farão receber a vitória sem

altivez e a derrota sem azedu-
me., .•

Que centraste entre as felici-

Instituto António Cabreira
No passado dia II de Junho,

70$,0 aniversário da tomada de Ta­
vita, aina Deputaçãc deste Inatitti.
to, conatitaida pelo patrono e pe­
loa ara. Marquêl de �io Maior,
Conde de Azinhaga, Académico
Coronel Ferreira Lima, Zuzarte de
Mendonça e João Afonso COrte-

.

-Real, notificoa a nomeação de Só.
cio de honra ao lenhar Blspo de
Helenôpole, glória da Igreja, da
Academia dai Cibcial e da Uni­
verllidade de Coimbra, por haver
colaborado, eapontaneamente e

com brilho, na Celebração dai Bo­
das de Oiro Científicas e na Inau­
guração do basto de Antônio Ca­
breira. O venerando Prelado, mui­
to aenslbllíeado, agradeceu a dis­
tinção e acrescentou que tinha su­

mo prater em pertencer a tão doa­
ta agremiaçãol onde ae encontram
maitaa das maia altaa figuraa das
CI�ncla., das Letras, das Artea, do
Egército e da Marinha, terminaft­
do por enaltecer a obra e 01 aer­

vlçoa do Patrono.
O Academico Prof. Dr. Henri •

qqO de Vilhena também agrade­
ceaj penhoradamefttel a nomeaç!o
par! ., eBrgo honodfieo da Dir@�.
filo, qae exereia o falecido Ac:adê�
mico Prot. Dr. Luii :Kebelo da Sil.
Vi. outto ornamentd Inligne do
maglltérlo unlverlitário, qae, igaal­
mentel êolaboroa em toda. IS

êonlagraçOe. de Afttdnio Cabrelra¡

I
F6rarh declarados adeiol bene­

méritos 01 nOlllOI diltintos conter·
râneol, Irs. engenheiro auiiUar
Jos6 Maria dOli Santol Jgnior e

João Manuel Madeira Gomes, te­
loureiro da Filial da Caixa Geral
dOl Depoaltos em Faroi por have­
rem ofererecldo¡ para o IIntufrio
do Patrono, - preclolo Maaeu de·
Família, Iconográfico e documen­

tall - respectivamente, uma relt.
quia de D. Paio Perel Corrêa, leu
1;.cI AvÔ, e a carta de Brasão dOl
Britos; Morgados do Patarinho;
qae ele repreaenta, e o aino da ca.!>

pela do solat dos meamos, na Roa
D. Marcelino Franco¡ desta cidade.
Tail pergaminho e bronze f6rllm
aolenemente inaaguradol durante
a audição radiot6nica da Canoni­
Zação de S. João de Brito, delcen­
dente, como aquelel, de Pedro do
ll,¡to. lam çlo, Htr"'. gl '¡'QII.dl
-.. �labQft¡

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avanlda da Repuhllca, 120 ·122
::e"A.RO

TROVA
Saltei CÓllfilo It fÓ8iieifa.
Qü. havia iia iüa ruaj
Mat êaliél a. tal matt.li'll
Qli. a millha ahrill Indu,;s. i tua.

tsif)O'ilO lIlt!$

Júlio Sancho
M6dlco-F1àdlOloglsta

Raiol X ..Electrotera.pia

eon.lllta. em Tl'lffa. la 'lalae
taa·felli.l. DO ••artteS,lo

•• IQUalf.i.r e.1'1II1 '.1'"

Rua da Santo António, 32 -I.'

TELEFONE: Consult6rlo a Resldincla368

F'·:A R O

rações da Equipa Inglesa de

Hóquei aos nossos Campeões do
Mundo no final do jôgo em que
aqueles perderam por 3-0, e as

atitudes que presenciãmos no Va­
le de Jamôr, quando, no final dos
já célebres IO-O, os ingleses nos

foram cumprimentar cônscios da
« razão lógica» do desporto ••.
E' isto que confrange. E' isto

que magôa todos aqueles-e tan­

tos êles são felizmente - que aci­
ma das vitórias ou derrotas, vêem
a beleza do desporto praticado
sôbre os mais sãos princípios de
ordem e de disciplina.
Mas o mal vem de longe. O

mal vem daqueles que dirigem
alguns dos Clubes e Associações
espalhadas por êsse País fora ei
que raramente estão à altura dos
cargos que desempenham. Não /

é preciso apenas ser-se formado
nesta ou naquela Faculdade. E'
necessário, absolutamente indis ..

pensável mesmo, que o dirigente,
pelo seu exemplo desportivo e

emoral», esteja à altura de se

impôr aos desportistas que díri-
ge e orienta, sabendo manter o

respeito mútuo, que, infelizmen­
te, não existe.
Não basta somente ser « boa

pessoa s • E' preciso que a esta

qualidade indispensável se junte
também um pouco de conheci­
mentos da missão desportiva que
se lhes incumbe, pois não é raro
ver-se um dirigente orientar e

dar «ordens» aos treinadores dos
Clubes, indicando e impondo ês­
te ou aquele jogador para deter­
minado lagar, sem que contudo
alguma vez tivesse dado sequer,
um pontapé na bola •••
E', talvez, nos dirigentes, em

primeiro logar, que deve estar a

origem dos últimos acontecimen­
tos que têm feito correr rios de
tinta. O caso do SPORTING DE
BRAGA·UNIDOS DO MONTI.
JO só serve para confirmar aqui­
lo que acabamos de escrever.

-

E não queremos ir mais Ionge,
Fi�amos por aqui, fazendo os

mais sinceros votos tiara qUE!
faetcs 'om es que tllumamente
têm vindo a lume na Imprsnsi
se nlo repitam mais, para bom'
nome e prestígio do Desporto
Português.

'i�.rto eoftoei,As

Apontamentos do I Campeonato
de AEROMODELISMO da M6 Pa
Sábado, jl de Maio...;;;. Santa

Iria, o monte sagrado do Vôo
Sem Motor em Portugal.

.

Num cenário maravilhoso; no

fundo dum vale, onde as searas'
já lourejam, começam de manhâ
os lançamentos da série Pelayos,
com circa de 25 concorrentes.
Depois do almôço, servido na

excelente barraca refeitrióo do'
Grupo Acro·Explorador, come­

�am os lan9amentos de série Ba­
by, com cersa de u coneorrentes�,
Resultados máximos: série Pili.

layos (1m e 311), concorrentes de
Braga; série Babys (3m e 25&),
concorrentes de Lisboa.
Domingo, t ds Junho ..... D@

manhã_" agora no cimo do montt,
onde ncam as rampas de lançatt
Mento dos pairadores9 pelas IO

horas ,ome;a a disputar.se o

Campeonato em .:lasse Livre,
para insttutoreh
<lanho por um concorrente de

Lisboa, após �tn e 20. de vao.
Em ambos os dias os lantamen­

tos faram grandemente prejudiea�
dos pelo vento, que ali é quáse
constante.
Observando estes resultados E

. Gomparartdo-os com bs obtidos

t'á no Algarve (4lÜ e 51), em Pa..
ayos em 1946, temos de eon..

cluir, e com �erteza, que pode­
mos e temos probalidades de
ptatiellr, eom pleno êxito, O
Aeromodelismo.

a) f. ft. M. RàimuntlQ
Instrutor de Aeromodelismo do S. A. C.

BICe DOmarO 101 visado
pe.1 0,le1l8ç10 d.

0,...., •



:POVO ALGARVJ:O

'if: '* '*'

Por portaria de 20 do corren­

te, foi nomeado comandante Dis­

trital. da Policia de Segurança
Pública, de Faro, o sr. Capitão
de Infantaria Carlos Marques
Loureiro.
Ao novo Comandante da Po­

licia o «POVO Algarvio' endere­
ça cumprimentos.

>It '" :If<

As cartas de géneros raciona­
dos, .que ..custava� I�80, por de­
termmaçao superior, passam a

custar I.¡pSO. Estas cartas refe­
rem-se ao 2.° semestre do ano

c�rrente .. As cartas de pão são

trimestraisj as de farinha, se->

mestrais.
:II< '* jf:

Foi transferido, a seu pedido
da Secretaría Judicial de Vil�
Real. de .

Santo António para a

da Figueira da Foz, o escrivão
sr, José Augusto dos Reis Junior.

:It '*' 'if:

Foi colocada, como regente do
posto escolar de Monte Gordo, a
sr:·. D. Fernanda Baptista Pri­
mmvo.

«(OS proprietários, usufrutuá­
rios ou possuidores, por qual.
quer titulo, de prédios urbanos
sâo obrigados a entregar no mês
de Julho de cada ano, na Secção
de Finanças do concelho ou bair­
ro onde êles estiverem situados
uma relação, em duplicado, po;
cada prédio, organizada confor­
me o modêlo 36 anexo a êste
decreto, de que se passará reei­
bo em um dos exemplares.
No caso de não haver 'altera ..

;�o �� proprietário� usufrutuáriog
lnqulhno ou de rendu, nlo é
obrigatorio renovar a relatio,
mas sê-lo-á quando o prédio ou

- p�rte d�le esteja servindo de ha·
b1ta�go œ puse. a destinar-se a

e?mércio, 1ndustria; arte ou ofi·
CIO, ou V1ce Versati.
A falta de entrega desta reia.

flo no prazo indicado ftca suJei­
ta a multa.

.

Os impressos para o ilm indio
ea_do podem _ se� adquir�dos na

TIpografia Modelo, na Rua da
Liberdade.

.. '*' •

Apresentam-se no referido m@s
as declaraçôes de prédios urba·
nos nOVOSt melhorados ou reedi­
ficados.

• * '* �

Os contribuintes de contribui­
�io industrial grupos A e C de ..

vem substituir as declaraç6es já
apresentadas q�ando haja altera�
�ao nas mod¡¡bdades do seu ao·
rnénio ou indústria, ou em qual­
quer dos ind!cadores ,que _,

COBS­

tam das referIdas dedarações.
Igualmente, devem substituir

iS declaraçaes já aptesehtadas
os contribuintes de Imposto Pro­
fissional-Empregados por conta
de outrem-que a partir de Julho
do Ina findo tenham inic:iado o

exercicio da profissão ou que� a

p�rtir daqu�le mês, tenham so­

frIdo altera�ão hos seus venci·
mentos. _.
Os vencimentos inferiores i

9.6ool1Poo estIo isentos di impos.
to profissional.

ill !II III

Renovam.se no mês de Julho
as declarações dos pr4dios urba­
nos que continuem deaolutos e

sem mobilia;

Publicações recebidas
«C)I flollos Filho.»-Recebe.

Mos O n.o 60, referente a Maio
desta publi.cação, a única revista
tara os P'lS quo se p1.Íbli�a cm

19r��8·1.�

Hospital da Misericórd I a � A
Ex.ma Comissão de Senhoras Pro·
teetoras do Hospital desta tida­
de, no desejo de ampliar mais o
âmbito assistêncial, resolveu em
sua r�u�iio lie �8 de Abril findo,
!g��mU�r��� !m ,!.l�'r.� ar����!

para cada um por si e por perío
-

dos de dois meses, resolver as

possiveis necessidades da secção
de roupas.

. Os grupos ficaram assim cons­

tituidos :

1.8 grupo_Ex.mas Sr.as D. ·D.
Elvira Falcão Padinha, Ilda Pires
Cansado Teixeira de Azevedo
Leopoldina Padinha, Josefina Pi�
mente I de Guerreiro, Maria do
Carmo Corte Real Mascarenhas
Sousa, Maria da Estrêla Amorim
Ribeiro e Maria Firmina Pimen­
tel Pinto de Vasconcelos Pessa-
nha.

'

2.° grupo_Ex.mas Sr.as D. D.
Adelina Neto.Pereíra, Gertrudes
Pires Peres, Isaura Palermo Fer­

reirá, Maria Augusta Santos. Ma­
rla do Carmo Viegas Mansinho
Dr.a Maria da Gráçá Gosta Man�
sinh�, Maria �<?sé da Encarnação
Martins e Odília Ferreira Cunha
Dias.

3.0 grupc=Ex.?" Sr." D. D.

Beatriz.d'Almeida Marques Frei­
re, Judite Pacheco Pinto, Lúcia
Corvo, Maria Adelaide - Sande
Lemos, Maria Amélia Trindade
Guerreiro, Maria Ponce de Cas­
tro Centeno e Maria Peres Fer­
nandes.

4,0 grupo-e-Ex.P" Sr.as D. D.

Be�t� Pessada ,Corre}a,. Elvira
OIlV1a Falcao, Ester RIbeira Pes­
soa de Padua Cruz, Fernanda
Falcão Trindade Carvalho Cer­
queira, Maria Amélia Passos Cor­
reia, Maria Solésio Padinha e

Wanda Ribeira Pessoa de Pádua
Cruz Passos.
E assim já a referida Comis­

são prestou um grande auxílio á
Misericórdia, fazendo uma entre­

ga, no dia IO do correare de 18
colchas de folhas, 38 fronhas pe­
que�as7 24 fronhas grandes, 40
lenço.e� e 27 toalhas de rosto.

O femo destas roupas foi a cat­

go das Ex.mng Sr." da Comissão
.. d'

,

nao trazen o por ISSO mais en..

cargos para a Misericórdia.
Tivemos conhecimento que a

Comissão já tem pronto para oíe- .

recer á Mlsericórdia o enxoval
completo para 4 camas e 4 bers
�os para a enfermaria da Mater..
nidadet a inaugurar brevemente.

�asa do Povo t Sindicato
, ,.,-

(CÓNctÜSÀO DA I.' PAdtkA)
N a� regiÕes do Pais em que a

proprl�dade sst� muito dividid�,
on�e quase nao há quem não seja
mais ou m.enos proprietário; ísto
�i nás �e�1C:)es da pequena e da
pequemsslma propriedade a Casa
do Povo é que deve abranger os
trabalhadores. E deve abrange.
-los todos sejam ou não sejam
proErietários. A Casa do Povo,
ai, é uma síntese, uma casa co"

mu.m, a, �asa do Povo tal qual �s·
tá lmphclto na sua denomina,ão.
Ist� de. modo. algum irá afectar
a vida tndustnalt embora contri.
bua

. p.oderosamente para que o

tradl'flOnal se não despersonalise
é ,o aVoengo àe do desyincule.
A semelHan�a dos Gasals 8gri.
colas, hem(:)s d,e .fomentar a ese

tabilidade familiar com Il easa e

� pequena ptol_jriedade de fami.
ha, fazendo irradiar o trabalha­
dqr para distante da fábriea e da
oficin� e ptendendo·o à vida rural.
ao allimal qlie lhe nasee, à árvore
que Elantou, ã horta que cultivã
e onde os seus labutam ou brin­
eam, aprendem eiU se robustecem.
A teptesentação profissional

dos, especialiudos e as situa�aes
de facto são um óbice, é -verda·
de. Mas, encontra-se a solução
q.ue se encontrar, o sindiêato pre·
'Cisa de ser afastado dos meios
rurais e restringido aos urbanos9
�om c�racter n�c�onal de repre­
sentaçao especialIzada. A parte
sOéial, sob qualquer dos Sells

aspectos, deve caber, é preciso
que venha a caber, exclusivamen­
te às Casas do Povo.
Com os Sindicatos, afartare­

mos dos meios rurais, embora
nel:s existam f�brié�s, grandes e

multas, o sentido lnternadona­
lista da vida proletária, nómada
s�ñ) o àmor bo família que a ft.
xldez rural garante c enraizai

'r ",i 09 .' m-tp, �om �

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira&n¡ormações � . i7��£ (gtŒ�£��

O sr. Dr. João Bernardino de
� ----------------_;---.:...:.=�-,

Sousa Carvalho, meritissimo Juiz Ciclismo-Realiza-se hoje, (dia
da Relação de Coimbra, foi no- de S. Pedro), no «Stadium Gi-

meado presidente de um dos [u- násio», uni Grandioso Festival

ris de exames finais da Faculda- de Ciclismo em Pista, integrado
de de Direito; nas Festas Populares promovidas

$I< $I< 'ii< pela Comissão de Auxilio à Mi-

O sr, Engenheiro Agrónomo
sericórdia de Tavira, com a co-

João Maria Cabral foi nomeado laboração da Academia Musical

para o juri do concurso para I.Og
Tavirense e sob o patrocinio da

oficiais de Contabilidade e Expe- Câmara Municipal.
diente da Direcção Geral dos

Neste importante Festival to..

Serviços Agrícolas.
mam parte os seguintes ciclistas:

.

Santos Gonçalves e José Mar-
tms, do Sport Lisboa e Benfica'
Francisco do Serro, Manuel Apo�
lo, Laurindo Cristina, Bernardi ..
no Amaro e Manuel Mendonça
do Louletano Desportos Clube�
Manuel Palmeira, José Batista'
Rolandino Palmeira, Inácio Ra�
mo� e João Rosa Gomes, do Gi­
náSIO Clube de Tavira; António
Pescada; do Lusitano de Vila
Real de Santo António; António
Me�lha e José Cardoso, (indivi­
duais).
Com o seguinte programa:
A's

_ 17 horas-A Banda da
Acaderilia Musical Tavirense

p.ercorrerá a� principais ruas da
CIdade anunciando o Festival.
A's 17,30 horas - Inicio do

Festival com as seguintes pro­
vas:

I.-:�rova de «eliminação» pa ..

ra iniciados, (em cada volta será

eli�inado o _ciclista que cortar a

meta em ultimo Jugar).
II-Prova «Critérium de 20

Voltas» para amadores-séniores,
CC? vencedor d�sta prova será o

ciclista que obtiver maior núme­
ro de pontos nos «sprints» obri­
galórios de 5 em 5 voltas).

.

III-Prova de (zS voltas em

linha) pa.ra amadores-juniores.
com «spnnts» obrigatórios de 5
em 5 voltas.
IV....:.Grande Prova «Tentativa

contra o Récorde da Hora. esta­

belecido -em 13 de Outubro de
1946, pelo ciclista do Sport Lis­
boa e Benfica, José Martins.

CD

Farmácia de Serviço-En,ontra..

.. se de serviço urgente d¡Jran�e
a eorrente semana a Farmácia
Simpli�io.

e

Sa�t.a .Co da Mr�er¡côrdlà�Para
fa�d1tar o pagamento dos foros
e Juros, continua aberta todos os

domingos, das ! a às I S horas a

Suretaria desta instiíui,ão.
'

•
iaalneârlo da Atalaia-Reabre no

pr6��mo dia l de Julho, o Bal·
neáí'10 da AtalaIa, eújas fa.rrlCísas
águ�s tem feito �uras prodigio­
sas. --

Os banhos s�o fornecidos to·
dos os dias, desde as 8 horas
até ao meio dia.

-

O referido balneario estará a

funcionar até ao dia 3 I de Ou­
tubro.,

ê
VIda Aellgloaa':'" As solenidades
em bonra do Cora,ão Divino de
Jesus, realizadas na Paroquial de
Sant!!ago de 19 a 2i do corren·

te, tiveram o tradicional cunho
de piedade. Foi pr�8ador o

R��.lí!o _ C�nego José Augusto
VIeIra Fale. No dia 2� ás 9 ho­
ras as crianças, devidamente
preparadas, fizeram a comunhão
solene= Acompanharam.nas mui·
to� fieiS: No �alão da easa paro ..

qUlal fOl serv1do às criaD�as o

pequeno -almoço.
As 12 horu, o Rev.d• Pároeo

celebrou a missa da festa. Atoli·

tar�� 08 Rever�ndos Alagaia, de
OUiao, .e Oortungos Quarte; da
Luz de Tavira.
A' noite, fez-se a consagraç�o

da tidade ad Coração de Jesus.
O Rev.mo Cónego Falé prégou
aob�e a canoniza�ão de S. João
de Brito. Por tão notável taeto;
entoou·se o Te-Deum quê Ó grue
po, c?ral cantdu; éort'l mésttia9 na
mUSIca de Botdese. O ss.mo
Sacramento estava exposto no

trono alto� ,om vistosa orna·

tneotaçHo.

,

Adubos:

Segundo informações das enti­

d�des superiores mantem-se as

dificuldades já verificadas nós
anos anteriores que determinam
a necessidade de a Lavoura
efectuar com antecipação as com­

pras de superfosfatos destinadas
às culturas outono-invernais
Assim, previnimos todo� os

�avra�ores de que, no seu próprio
interesse, devem desde já iniciar
as suas compras, colaborando
com êste Grémio de modo a fa­
zer-se. a distrib.uição antecipada
da mawr quantidade possivel de
superfosfatos, única forma de se

evitarem os transtornos e prejui­
zos- verificados o ano passado e

que devem estar ainda na -lem­
brança de todos.
Os preços dos adubos superior­

mente fixados para toda a com­

panha manter-se-ão até 3 I de De.

zembro próximo pelo que não há

�O!IVO para retraímento na pre­
v�ao d� uma baixa de preços que
nao veriñcarã.
Feito o presente aviso êsre

G:r.émio declina a sua responsa­
bilidade � não aceitará quaisquer
reclamações no tocante às defi­
ciências graves que não deixarão
de se produzir se a Lavoura não
proceder como aqui se indica.

-

Manifestos:

Aceitam-se desde já manifestos
de trigo para efeitos de trocas.
Por ter sido autorizada a ven­

da de centeio em mercado livre
- .'

n�o se torna necessãríos os ma-

�lfestos dêste cereal.

Cevada:

Compra-se cevada da colheita
de 1946 nas condições fixadas
pela F. N. P. T .. Na séde do
Grémio se prestam todos os es­

clarecimentos.
A Direcção

marla DomlngaS
(CONCLUSÃO DA 1.

a

fÁctINA)
-Onde üaDceuP
Maria Domingal, com o leu Il'

agalatado olha·me surpresa, e de­
pail diz-mei-
-Na região da bOl frata. Adli>

vinhe?! •• �

..... Alcobaça? •• I

-La: perto - éót1 cio �otitlelho
tialéi em Alfeiterão.·

'

--Gostava de voltar ao teatro�
-Isso neD:! Ie perguntai e devo

dizer-lhe que já fui convidada em

tempos para Il' pafa o «Naclonah
mas motivos imprevistos nio m�
permitiram realizar else �Sonho�.
Talvet algum tUà.
-Que penla do cinema?
A popular interprete de (Lo.

bos da Serru respondeome perem­
ptoriamente:
-Qlle ê uma vida de muito

trabalho. Antell de fazer cinema,
qaalquer filme me agradava. Hoje,
loa muito exigente; dificilmente
11m filme me agrada.
E �aria DomingRl concIdi!
-E preciso que leja malto bom.
=-Mall qual dos dois pref6re� O

cinema ou o teatroP
-Como espectácuto¡ foite) mail

do teatto do- qtie do cinema. O
teatto tem mail vida, 6 mais elpe·
ctaêular, conquanto eu gOlte do
éinemal ••• -remata Maria Domin·
gaai .

-AdlatiS preterldoaP
.

Com toda a aimplicldadEi peca­
liar à Jovem évedetu, elta rei­

ponde!
-Todos bs que Sãb bonll
Mas aqal tm legredo, entre nds

qbe ninguém nos ouve, Maria Do­
mingas confessa-me que tem uma

admiração por Betty Davis. E de·

pail duma çurta pausl, contllli:
-Sia 6 feia, todos nds o sabe ..

mosI maa tem tanto talento que
chegamol a esqaeeet que ela é •••
na verdade feia...

.

-Alpirações?
Maria Domingltd êncolhe aiom·

brol e diz-me!
-Nenhumal ••• Acho que tudo

o que acontece est' aampre bedl.
,

-Não diga illa - ktalho eu­
Quem é que rilO tem alplrl�6el
nOite &ligndo?
� "ai.tPl �lh !P'.! i '.w�gl,iy �

Notícias Pessoais
.,

Fazem anos:

,.
. Aniversário.

Hoje-�. Ester Luisa Peres Gumão
e srs. Joao Pedro Correia e Joaquim
Pedro Soares.

,Em I �e Julho-;-Sr. Dr. José Aboim
d Ascenção Contreiras.

'

Em 2-:D .. Arminda das Dôres Ber­
nardo Oliveira, D> Amélia Rodrigues
Marques e srs. Carlos Estevão Baptis­
ta I:'lres,_Augusto Alberto Mimoso e

Mário Joao Ribeiro Galvão. -

.Em 3-Sr. Tomás António Simões
Pires. -

.

Em 4-Sr. José Falcão de Berredo e

menino José Fernando Chagas Cansado
Em !l-Do Maria Flora Rosado e srs·

Aníb�l Diamantino Galhardo Palmeir�
e major Vasco Brás de Campos.

Partidas e Chegada.

No gozo de alguns dias de férias, en­
contra-se na sua quinta da Torre de
�yres, o �osso conterrâneo sr. Sebas­
nao Estacio Telo, residente em Lisboa.

-Regre�sou há dias da capital a sr.s
D. �n;a A guas GUimarães, filha do sr.

Capitão Manuel Guimarães.
-Esteve ne�ta cidade, onde veio apre­

sentar cumpnmentos de despedida
-

ás
pessoas amigas, o sr. Dr. José Manuel
Duarte, que durante algum tempo exer­

ceu nesta Comarca as funções de De­
legado do Procurador da Républica.
-Em serviro de propaganda. dos já

_ afamados refrigerantes ..Maná e Laran­
ginha», da Sociedade de Refrigerantes
Portlm�n�nse, Lda., esteve nesta cidade
o sey SOCIO, gerente sr. João Frañcisco
Barao Cabrita.
-Foi á capital o .sr. Dr. Armando

Rochet� Cassiano, distinto médico do
Montepio Artístico Tavirense.
- Tambem fo� a Lisboa o sr. Capitão

Jorge Coelho Ribeiro.
-Esteve nesta cidade a sr.s D. Maria

Eduarda Cordeiro Conceição, ajudante
técmca de farmácia, em Alcantarilha.
�A-�m-de consultar a ciencia médi­

ca, partiu .para Lisboa o sr. Antonio de
Jesus Xavier Avô, gerente do Banco Na­
cional Ultramarine, nesta cidade .

-FoI a Lisboa o nosso prezado assi.
nante sr, António Vieira.

Casamentol

Na. igreja de Sant'Iago desta cidade,
no dia 22. passado, reelizou-se o enlace
matrimonial do sr. Renato Rodrigues da
Silva, .empregado bancário, filho do sr,

Joaquim Perelr� da Silva e D. Maria
Cr}splana Rodrigues da Silva, com D.
Alice do Nascimento Peres filha do sr

Augusto Baptista Peres e b. Ermelin:
da do Nascimento Peres.

Ap�drinhara� o aClO os srs, Drs. Jo= .

sé lSI.dro Farrajota Rocheta, residente
em �lsboa e Manuel Lourenço Coelho
médldo em Tavira.

-. j

.• Na ¡grela .do Carmo, em Faro l'8alle
zou-s,e .

há dias o éasamento de 'b. Ma·
ria JUlia_Falção de Berredo com o sr.

Engenhe�ro Manuel Apolónia Correia.
_ A1?adr�nharam o acto as sr.a• D. Bri.
t!ls J:1 alcao de Ber�edo Santos e D. Ma�
fla Jacinta Apolónia, e srs. Coronel
Eduardo José dos Santos e Dr. José dft
Sousa Cachopa.

Necl'ob_lii
.
Faleceu em. Loulé o sr. Dr. Henriqu�

Gomes, notário naquela comarca.

mente fi depoil decidida contu.
tat-

..

-Sim. Tenho uma ufllei íimbi.
çao! '

.

""""Vê� !0�01l ndll teblol .empl'G
uma ambu;aolllinha, por mail pfS4'l
quena que leja ..•
,

-; •• Gostaria de interpretar i
protagonilta de cRecomperulu ae
for avante a ideia de tirarem 'um
filme desta peça. Mal, o que tiver
de aei' meu, à mão me há.de vir
par�f-i'emata Maria Domingas fiq
1016ficamente.

'

-Recordações?
-Não iala nas minhall f@earda�

çõell. •• porquc aquelas qae tenho
aão mál; ! não gosto de falar nelal.
As que lao boas, esquecem deprele
la ••• -diz·me a artista, com uma

pontinha de nostalgia.
Despedi-me de Maria Domingas

a brilhante c vedeta» do cinem�
nacional, cojo talento fulgaràritG
brilha há muito com a mesma in"

t�n.idade no firmamento do nOlllo

cInema, como aquela cruz da na­

cienalídade, que se ergoe além,
lobre a. muralhas acastanhadas da
clatolo do S. Jotse.1

A�db I AltA"
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Casas Rrrenda-se
Na propriedade de Pedras de

Baixo, uma horta, denominada
Horta de Baixo.
Trata: José Joaquim de Mattos

Parreira.

Vendem-se, duas moradas em

Tavira, na Rua Almirante Reis.
A primeira compõe-se de 'réz

do chão e 1.° andar, com os n.OS
i37 e 139 e a segunda é térrea
com o n," 141.

i

Quem pretender diri] asse a

,Salvador dos Santos Bêgo, Rua
Infante D. Henrique, n," 92 -
•• F

. ,

1. - aro.

,

------------------

Tomateiras
Arrendamase quatro mil pés.
Tratar José Nanrro-Almar�

gem.

Relcjoarla e Ourivesaria
II G E) ,N e 1\ L V B S ••

(JM:EBQ.A.DO JM:UNICIP.A.L)

TAVIRA

Completo sortido' dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Objectos de Ouro e Prata, [oías e
lindos artigos para- brindes, encontram

V. Ex,", neste estabelecimento.
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VfiNDA ! JlRE�TA �fi�
,<==1 DE. ==

RELOfilOS E, JOIAS
== NA

Ourivesaria J. V. Mansinho

achecoJ. A.
TA.VJ:RA if' _·-s- -_'sw"

Fábricas de moagem de
faril1ha espoada e ramas

r411'1=4;la MaGANIDA
Uma maquinaria completa aliada
'a urn escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I� II •
Tenham a con,agração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

o

Não compre sem primeiramente pedir uma demonstração
Vendas a pronto e a prestações sem aumento de preços

,

Agência F. P. ,R.
Rua Dr. Parreira, 13.TAVIRA

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
_z.a Publicação

No dia nove do próximo mês
de Julho, por doze horas; à por­
ta do Tribunal Judicial, desta
comarca de Tavira, em execução
sumária que o exequente Manuel
Joaquim do Nascimento, solteiro,
proprietário, residente em Sina-

_ boga, freguesia de Santo Estevão,
desta comarca, promove, pela
secçio de processos; desta comar­
ca, contra o executado Jacinto

, Domingos Romeira e mulher, rec
sidentes na Campina, freguesia
da Luz, desta comarca, hã-de ser

posto pela primeira .ez em pra­
ça, para sel' arrematado pelo
maior lanço oferecido acima de'
oito mil escudos, o -seguinte di·
reítoperteneente ao referido exe-
cutado, a saber!

'

.

DIREtTO A ARl.lt�MATAR
O direito li sexta parte da he-,

rança indivisa de José Romeira,
falecido, que foi pai do executa­

do, o qual morou no Monte de
Fazfato, freguesia da Conceição,
desta comarca, direito este que
corresponde a um duodécimo da
totalidade dos bens do casal de
José Romeira e da aua sobrevi"
va mulher Maria Domingas, tam­
bem moradora no monte de -Faz..
fato, freguesia da Con�ei�âo, des­
ta c:omarea o

Tavira, I' de Junho de t947.
O encarregado da Sec�ão de PrOCllbSOS

Sebastião 13aptista Leit'ta

Vei'iI=lqtiel-O Juiz d.t! biretta
tuit Pinto

-

Cozinheira ou criada
PRECISA ...S�

Informa-se fla casa do Dr.
Gonçalo Pessanha em Tavira.

BnnnClal na I�P8Y8 1188rl(0"
.

CEIRAS e CAPACHOS

para Lagares de Azeite
Vendê o fabri�afite

José Mateus Esparteiro
I. Baixa - Alfel'ral'ecle

'1'l5I:t.El::f'ONl:J 21�

H0RTHS
Arrendam-se duas, com.abun­

dãacia de água_
Trata e recebe propostas até

ao fim do mês de Julho, Joaquisr
Pires Cr�z - ¡avira.

Também se vendem alguns
carros de carga, outros de có­
modo pessoal e alguns utensilios
de lavoura.

Uma bôa notícia para os

que desejam sempre bar­
bear-se o melhor possível:'

t

PERSONNA
a incomparável lâmina de

. barbear acha-se de novo
à disposição de todos na

UTILITARIA
Rua 1) de Outubro, n.olll e I�'

TA.VIRA

Laq ar
Pronto a funcionar, vende-se,

com os respectivos alvarás, ins­
talado na Rua dos Fumeiros de
Traz, n." 12. .

.

Recebem-se ofertas na Rua
Jaques Pessoa, n," 19 -Tavira.

Vila R.a. d. Santo Ant"nl.

FRRI'GI8GR GUIDB FURTRDO
PARTEIRA - ENFERMEIRA'

Diplomada pela Faculdade d� ,

Medicina de Lloboa

PARTOS

A PREÇOS MODICOS

obamadae a qualquer bora.

Di I'NdB.CCOES
fóra e em sua' oaoa

Rua S. João de Brito,'n, o 84

A MECAMOIO TAVIRENSE
, '

Rua Nova da Avenida,.15 -- TAVIRA

¡

M-o t O r e s,
,

¡a.ambas
e acessórios
para todas
as industries

MOTORES DIESEL
,

ARMSTRONG ..SYDDELEY
DEUTZ e CONYENTRY

A Petróleo

INTRRN ATIONAL
. de 2 1/2 e 5 H P

ORCAMEN'I"OS GRATIS.
5'

-

=gC
._ EM EXP081QAO -7

' .

=

Motores
.

Arrnstrong-Syddeley de 6 HP
International a petroleo de 2 1/� HP

MOTORES DE FORA DE BORDA
. .� .

�

[ohnsons de 2 1/2 e 5 HP

Não comprem sem consultar os n/prêços
-


